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MONUMENTO A PIO informar se do andamento da obra em 
honra do immortal Pio IX. Magoou-se 
profundamente de que a Penha, gigan
tesco pedestal de granito, creado pela^ 
omnipotência de Deus para base da 
veneranda eífigie do grande homem do 
século aclual, se visse ainda desprovi
da d’essa justa homenagem do povo 
portuguez.

Deu pois ordem para que se encora- 
mendasse a estatua à sua custa, e sau
doso da Penha, cujas bellezas contem
plara na infanda, subiu áquella emi
nência a admirar mais uma vez os va 
riados, os encantadores panoramas que 
uma natureza exuberante*de  vida ofie-

JJl nda ainda na memória de todos 
JqI, os leitores do Progresso Calholteo 

o esforço empregado por uma 
commissão creada expressamente para 
levar a termo n'esta cidade a sympa- 
thica e tam christa empreza de coroar 
o topo da piltoresca serra de Sancta 
Catharina com a estatua magestosa 
do sempre lembrado Pio IX. Por todo 
o reino o coração dos portuguezes ba
teu animado por insolilo jubilo, e um 
vivo enthusiasmo evidenciava claxamen- 
le quanto amor se acha aureolando o 
nome do venturoso Pontífice.

Cuidou a commissão de dar inicio á!rece generosa aos olhos deslumbrados 
obra, dispondo a festa do lançamento;^0 feliz observador. Uma vez alli, Fer- 
da pedra fundamental, á que se dignou uando de Castro, remoçado ao recordar 
presidir o nosso digno Primaz, mas em cada rocha, em cada infesta, em 
dentro em pouco tamanhos impedimenJcada ondulação de terreno, as memo- 
los se Tbvantaram, que a commissão, rias queridas dos primeiros annos, per- 
impotente para levar a obra além dos correu lodos os recantos, subiu a lodos 
alicerces, cruzou os braços e ahi ficou |°s cabeços, sondou todas as grutas, e 
paralysado, com magua de todos, um!urna Èá se deparou à similhança da 
emprehendimento, cuja objeclivação se abençoada anfractuosidade de Masabiel 
ria mais um perdurável documento le-p®, na8 margens do Cave, onde pouco 
gado aos vindouros da vital harmoniaJlempo antes Fernando de Castro se re-

I A dedicação consagrada a um assum
pto, tanto do coração e da alma de lo
dos, tem-se tam prodigiosamente ma
nifestado, que jà no proximó julho se 
inténla inaugurar a imagem de Nossa 
Senhora de Lourdes e em setembro a 
do inolvidável Pio IX.

Assenta esta sobre um morro de ele
gante penedia, tendo na base a gruta 
de Lourdes, e ligada uma a outra obra 
por escadaria de quatro metros, em 
declivio suave, proporcionando um pas
seio assas exlenso, por sitio tam ca- 
prichosamenle bello, mais uma prova 
ie não invejar Portugal ás demais na
ções nenhuma das bellezas naluraes 
com que ellas se invaidecem.

0 orçamento das estatuas é de cêrcâ 
de cinco contos, e dois contos as obras 
adjacentes, nas quaes trabalham acli- 
vamente trinta e tantas pessoas.

Concluído este grande melhoramen
to, ficará a poética serra ponto forçado 
de visita a todo o forasteiro, onde po
derá estudar que emfim, após um lon
go intrevallo, se levantou no berço da 
monarchia portugueza monumento con
digno a manifestar a vindouros o res- 

ha tantos séculos estabelecida entre o tolhera deante da formosa estatua de. peilo aflbcluoso. ,votado por um povo 
Portugal fidelíssimo e Roma, a cabeca^Fabisch, delineada sob as indicações fidelíssimo ao centro da chrislandade.

F.
Portugal fidelíssimo e Roma, a cabeça^Fabisch, delineada sob as indicações 
suprema da chrislandade. rigorosas de Bernadetle, e logo sentiu

Todavia, Deus tinha lançado olhosja inspiração de sanclificar aquella mon- 
benignos â abnegação de tantos cora-|tanha com uma estatua de Nossa Se
ções generosos que se dedicaram al°itora de Lourdes!
uma obra, indubitavelmente de gloria; Foi idéa celeste! moção vigorosa do 
sua; e onde se manifesta o dedo de Espirito Saneio!
Deus, não ha difilculdades que perma
neçam de pé.

Uma commissão importante, compos-

Ao lado da Immaculada, o Pontífice, 
que tal a declarou, urbi et orbi, em 8 de

À obra principiada havia de sercon- dezembro de 18541
cluida. E é isto por certo mais uma O sauctuario de Lourdes, producto 
grande bênção do céo, digna de grali- ^a dedicação do mundo inteiro, osten 
dão, peio que em si é, e pelo muitissi- Ia 00 sou frontispício magestoso um 
mo que significa. 0 povo de Guimarães;medalliao fi® Fio IN. Penha ostentará 
(não receamos repetíl o) está sendo também, guardadas as proporções, a 
objecto de predilecção entre os demais,Mãe intemerata e o filho que mereceu 
povos: animem-se pois os timidos na]a honra de entretecer na sua coroa o 
cooperação com o Altíssimo, que os li mais brilhante florão.
dadores com similhante Mestre veem ^ma commissão importante, compos- 
seus trabalhos sempre dignamenle co-i,a de gente acliva e séria, os srs. Ma- 
roados. luuel José Teixeira, José Joaquim Go-

A estatua a Pio IX era obia de Deusjmes da Silva, Francisco Gonçalves Mo- 
e Elie que dispõe dos corações, elegera reira, Rodrigo de Sousa Macedo e Fran- 
para continuador da obra uma almaldsco Joaquim da Costa Magalhães, tra- 
generosa que sabendo, nas terras bra-í^a^a com inexcedivel zelo em adeanlar 

bens, não descurou as grandes virtu l^®r donativos para ellas, os quaes po
des da religião que lhe embalara o dem ser entregues ao digno thesourei- 
berço, nem olvidou a sentença do sabio r° da commissão, o sr. Francisco J. da 
que manda honrar a Deus com a fa-.Costa Magalhães, residente no Campo 
zenda e dar-lhe as primícias de lodos'do Toural, infatigável sempre em re- 
os fruclos (1). ímover qnaesquer obstáculos que retar-

Esta alma verdadeiramente, prati idem o acabamento da obra, e de cofre 
camente christã, é o Ex.mo Snr. Fer- ^erto a adeanlar quantas despezas se- 
nando de Castro Abreu Magalhães, pro-Jam necessárias.
ximo parente da illustre família da ca-. Ambas as estatuas são de mármore 
sa do Santo, de Fafe. |de Carrara. A de Pio IX mede quatro

Recentemente vindo a Portugal, quiz^etros, a da Santa Virgem de Lourdes
|terá um tanto mais que a altura natu- 
jral

SECÇÃO RELIGIOSA
Sacrifício do Coração 

de Jesus na eternidade

bia (!).» Este sacrifício devia ser per
petuado, eternisado.

G o foi.
Tal o sacrificío dos altares—a saneia 

Missa; tal o sacrificío da eternidade.

<0 que nós vemos da hóstia com nos
sos olhos corporaes, que ainda não são 
regenerados nem espiritualisados, não 
é a hóstia.

(1) I Tim. 111, 1G.

lodo o universo nada ha maior 
£<5 que Jesus Chrislo; nada maior em 

Jesus Chrislo que seu sacrificío; 
nada maior em seu sacrificío que o ul
timo suspiro, o momento precioso em 
que a alma sanctissima de Jesus se 
apartou de seu corpo adoravel!

A Paixão de Jesus, a sua immolação 
no Calvario, a sua morte—consumma- 
ção de seu sacrificío, eis o myslerio do 
Pilho de Deus, «esse grande sacra
mento de amor que se manifestou na 
carne, que foi declarado e justificado 
pelo Espírito Saneio, revelado aos An
jos, prégado ás nações, accredilado no

zileiras, elevar-se pela acquisição de Q pedestal e obras accessorias, e reco-Imundo e por fim elevado na glo- 
Ihor ttanntivna nara aIIaq nj nuoPa nnJnri *>  R<tA «arrifipin rlavio jor nor.

*

(1) Prov. III, 9.
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«0 que nós vemos do sacerdote, não 
é o sacerdote.

<0 que nós vemos, em summa, do 
templo, do altar, de tudo o que é ne
cessário para o Sacrifício, não é nem o 
verdadeiro templo, nem o verdadeiro 
altar.

«E’ preciso que a fé, que nos desco
bre as coisas invisíveis, nos faça pro 
curar e encontrar as que são figuradas 
pelas coisas visíveis, no Sacrifício.

«Ora para as achar imporia elevar-
porém existe eteruamente e seu sacer
dócio é eterno como elle. E’ iam ex
celso o nosso Pontífice, que se assenta 
á direita do throuo da eterna Grandeza, 
no mais alto dos céos, ministro do di
vino sancluario, do tabernáculo que 
não é obra do homem, mas de Deus. 
Ora, todo o pontífice tem por missão 
ofiertar viclimas e dons. E' pois neces
sário que Jesus tenha que olTerecer. 
Pontífice dos bens futuros, fui por seu 
proprio sangue que entrou no Sancto 
dos Sanctos, adquirindo uma redem- 
pção eterna, e está agora, para media
dor nosso, deante da face de Deus. (í)

Não podia esta licção do apostolo 
ser mais solemne nem mais luminosa: 
Jesus, Filho de Deus, é o sacerdote 
eterno; no ceo contínua o exercício de 
seu sacerdócio e oflerece alli por todo 
o sempre o seu sacrifício.

Mas em que hora de sua vida ter
restre foi o Verbo incarnado feito sa
cerdote eterno? «Nos sacrifiuios da an
tiga lei, diz Mons. Olíer, immolada a 
hóstia, collocada sobre u altar, espera
va a clarificação, isto é, essa luz em 
que entrara ao passar á natureza de 
fogo que a consumia. Assim, Nosso Se
nhor, immolado e degolado sobre a 
Cruz, foi deposto no tumulo, e alli, co
mo a hóstia sobre o altar, aguardava 
que o fogo divino, isto é, Deus Pae 
descesse ao sepulcro para fazer passar 
sua Hóstia á natureza de luz e de glo
ria.»

«Parecia me ver, o Eterno Padre abra
çando seu Filho, estendido no tumulo, 
cercando-o de gloria, tomando-o nos 
braços, uuindo-o ao peito, enlaçando a 
alma e o corpo, e aquecendo-os no seio 
de sua gloria. Via-o a consumir o que 
em Jesus Ciirislo havia de seu estado 
infermo, dando-lhe, nas estranhas do 
tumulo, uma vida de gloria em troca 
da vida de infermidade herdada de 
David; fazeudo-o emtim passar do esta
do de hoslia sacrificada pelo peccado

mo’nos em espirito até ao seio de Deus, 
onde o Sacrifício está em completa per
feição! > (1)

Antes, porém, d’esta especie de as
censão á gloria havemos de peusar:

Na Cruz, no altar, nos céos, não ha 
mais que um sacrifício—o sacrifício de 
Nosso Senhor Jesus Ghrislo, de Jesus 
Cnristo, só e unico sacerdote, de Jesus 
Chrísto, só e unica hóstia. «Por uma só 
oblação, o Homem Deus consummou a 
sanctificação dos justos para a eterni
dade (2).»

Ha porém tres estados diíferentes na 
oblação do ChrislQ: o primeiro no Cal 
vario, onde a victima foi sanguinolen
ta; o segundo no altar, onde a victima 
não é sanguinolenta e se occulla sob 
signaes figurativos; o terceiro no céo, 
onde não ha corpo espedaçado, nem 
sangue, nem signal figurativo.

No céo, é a verdade sem sombra e 
sem véo, a verdade luminosa e divina, 
contemplada em si mesma, vista face 
a face.

Que ha um sacrifício no céo, reve 
louo Nosso Senhor mesmo a seus dis
cípulos ao instituir a sagrada Eucharis- 
tia. «Ardentemente hei desejado comer 
esta paschoa comvosco antes de pade
cer, porque, eu vos declaro, não a co
merei mais senão no reino de Deus on
de ella será consummada (3).

Depois, tomando o calix e distribuin
do-o: «Bebei todos porque este é o 
meu sangue, o sangue d’urn testamen
to novo... E eu vol-o aííirmo, não be
bereis d’este fructo da vinha antes do 
dia em que o beba comvosco outra vez 
no reino de meu Pae (4). D'est’arle pro- 
phetisa Jesus uma paschoa eterna, um 
banquete celestial. A Eucharislia da 
terra, contendo embora uma realidade 
adoravel, náo é senão um começo. 
«Não estamos preparados ainda, dizia 
Saneio Agostinho, para o banquete do 
Pae.» A conclusão está de reserva pa
ra a eternidade feliz.

0 Apostolo na sua divina epistola 
aos hebreus, escreveu ácerca do sacer-

(1) P. de Condrcn.
(2) Hebr. X, 14.
(3; Lvc. XXII, 16.
(4) Dico vobia: Non bibam amodo do hoo 

teniiniuo vitis usque in diem illauj, cam illud 
ibam vobiseum novum in regno Patrii mei. 

Matth. XXVII, 27-29.

docio indefeclivel de Nosso Senhor el havia de terreno, de desfigurado, de 
de seu sacrifício no ceo em termosjiafermo. 0 mesmo Senhor em sua ulti-
admiraveis: «Nós temos um grande sa- ma ceia linha pedido ao Eterno Pae es- 
cerdote, diz elle, que penetrou os céos, la clarificação e ella foi communicada 
Jesus, Filho do Eterno. Elle enirou até ã sua humanidade drum modo inexpli- 
o sanctuario que fica por detraz do cavei. Não buscarei descrever as glo- 
véo, alé ao Saneio dos Sanclos, e allijrias da Hesurreíção e menos os espíen- 
entrou por nós, como um percursor, dores da Ascenção. Fóra querer fallar 
tendo sido feito Sacerdote segundo a|d'uma linguagem para mim desconhe-
ordem de Melchisedech...» Successi-cida.
vamenle houve, outfora, sacerdotes. Na gloria de sua ílesurreíção é que 
que pela morte já não existem; Jesus Nosso Senhor foi consagrado victima

eterna, e simultaneamente sacerdote 
por toda eternidade.

Oado^é, porém, o templo do divino 
sacerdote? No seio de Deus, no abysmo 
infinito da substancia de Deus. A não 
ser o seio do Pae, nenhum logar ha di
gno de Jesus Chrísto. «Eu não vi tem
plo na cidade, aíllrma S. João. 0 tem
plo é o Senhor Deus Omnipotente, (f)

Oude é o altar? E' a pessoa mesma 
do Verbo incarnado. Assim nol-o diz 
a Santa Egreja n'um dos seus ritos 
mais solemues, na ordenação dos sub- 
diaconos. Que diz o Bispo no momento 
de ordenar os novos levitas? «Attendei 
bem, filhos muito amados, á excellen- 
eia do ministério que vos é confiado. 
Procedei de sorte que ao cumprir des- 
veladamente as funcçòes visíveis de 
vosso ministério, exerciteis ao mesmo 
tempo o ministério invisível que elfas 
representam, porque o altar da Santa 
Egreja é Jesus Chrísto mesmo, confor
me S. Juão, que no seu Apocaiypse 
testimunha ter visto deante do throno 
um altar de ouro sobre o qual e pelo 
qual as oblações dos fieis são consagra
das a Deus (2).

Sim, ó Jesus, sois vós esse altar su
blime (3) para o qual todas as manhãs 
sobem de nossos a.tares terrenos tan
tas adorações e orações.

Sim, sois vós ainda o sacerdote e 
com razão o vosso Apostolo vos appel- 
lidou o «Sacrifício do céo» (4). Eu vos 
contemplo, ó sacerdote eterno, «ó pon
tífice santo, innocente, immacuiado (5), 
eu vos contemplo revestido da túnica 
dealbada no vosso proprio sangue e 
da eslota da irnmortalidade; (6) como 
um manipulo de gloria, eu vos vejo 
portanto em vosso braço myriades de 
almas. (7).

Ides fazer vossa oblação, ó grande 
Sacerdote, ó Pontífice soberano. Que 
podeis vós offerecer a Deus? Ah vossa 
oíferenda não foi consummada sobre a 
terra; principiou apenas para ser conti
nuada no céo onde só ha a perfeição do

(1) Âpoc. XXI, 22.
(2) Pontif. Jiom.
(3) Canon da Musa.
(4) Hebr. VIU, 2.
(it) Ileb. VIII, 26.
(6) Orações liturgicas.
(7) Ps. CXXV, 6. Portanto manipulo» 

suo».

ao de hóstia de louvor pela clarifica
ção da carne e da alma de Jesus Ghris 
to, solida, verdadeira, real e substan
cial.

Clarificação de carnef Que vem isto 
a dizer senão que a gloria apaga, ab
sorve, aniquilla quanto ainda em Jesus

(1) Hebb. IV—IX.
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Agostinho quem fala—não mais lere
mos o sacramento do altar, não mais te
remos a Escriplura Sancta... E’ o Verbo 
que nós veremos, é o Verbo que nós ou
viremos, é do Verbo que nos hemos de 
alimentar, é o Verbo que hade ser nossa 
bebida (t)». «No céo, diz a seu turno S. 
Bernardu, o Verbo é o manjar que nutre 
a alma... Possuo o Verbo cã na terra, mas 
é na carne; possuo-o na realidade, po
rém no Sacramento. Ao Anjo vem-lhe a 
nutrição da flor do pão; come-o na sua 
pureza, e eu, hei de contentar me du
rante a vida presente, da casca do sa
cramento; toca-me o farelo, não ainda 
a farinha pura... Sem duvida o espi 
rito vivifica todas essas coisas, mas 
embora sua abundancia e uneção, é 
absolulamente impossível achar a mes
ma doçura na crosta e na farinha da 
mais apurada finura, na fé e na visão, 
na imagem e no original, na fórma de 
escravo tomada por Chrislo e no seu 
verdadeiro esplendor... Importa-nos 
pois subir da terra ao céo, da carne 
eucharislica ao Verbo Sabedoria, ao 
Verbo Justiça, ao Verbo Verdade, ao 
Verbo Sanctidade (2)» O’ Deus, excla 
toa Saneio Tbomaz, eu vos rogo me 
façais admillir, a mim peccador, a es
sa refeição ineflavel, onde, com vosso 
Filho e o Espirito Saneio, resaciaes ple- 
namenle a vossos eleitos e lhes sois 
inteira beatitude. (3) 0" religião do céo! 
ó communhão eternal! Toda a religião 
da lerra, e todas as missas e todas as 
communhôes, mais não são que prepa
rativos, umas vesperas, a iniciação á 
religião da eternidade.

Na lerra e no céo, a palavra ultima 
é—coMMirNHÂo! «Que sejam um!» (4) 
A communhão é a união, é a fusão dos 
corações. Cor unum! (5) Aquelle que 
recebe a Jesus Christo em communhão 
pelo divino sacramento da Eucharislia, 
nada mais tem que desejar sobre a ter
ra. Para elle, tudo está consummado. 
Só lhe resta passar ao céo, por que a 
passagem da lerra foi terminada; a 
Paschoa está feita n’este mundo, é pre
ciso esperar a que Jesus promelte no 
céo: é o ultimo esforço do amor. A de
mais d’isso, nada; sim, minha alma, 
nada; nada depois de Jesus e o coro- 
ção de Jesus em communhão com o 
meu coração (6). A demais d*isso  é o 
céo, é a communhão no céo!

sacrifício. Na cruz foi vertido lodo o vos
so sangue para, 6 celeste sacerdote, 
immolaçao a Deus no dia sem fim dos 
séculos eternos. Consentistes fosse aber
to o vosso coração para que Deus, eler- 
namenle, contemplasse a ferida do 
amor! Assim o creio, pois que eterna
mente, ó divina hóstia, vos conser
vais em estado de immuiação. S. João 
vos viu sob a forma d’um cordeiro que 
parecia degolado,»(!) e outra vez co
berto com uma vestidura insanguenta 
da (2). Certo não é um sacrifício como 
na cruz ou no altar: a immolação não 
é aclual, já não corre o sangue; mas 
Jesus conserva ainda os estigmas sa
grados de sua Paixão.

Não vêdes as refulgentes cicatrise*  
dos pés e das mãos? Oh! que bellos 
raios despede na eternidade a chaga 
do Sagrado Coração! Todo o céo se 
acha illuminado por elles (3).

F/ pois verdade que novamenle vos 
encontraremos no seio do Pae, ó nossa 
victima querida, nossa hóstia sancta! 
Eternamente um fogo vos consumirá 
como um holocausto, um Fogo, que é 
o Espirito do Pae e do Filho, o Fogo 
do amor. Hóstia fiammejante, Hóstia 
abrazada, sois a ineffavet belleza do 
céo. Que digo? sois a sua communhão, 
o seu banquete perenue.

O mesmo pão dos Anjos que nos ali 
menta agora sob os véos sagrados, nos 
ba de nutrir então sem o menor signal 
de véo; (4) o mesmo Deus, o mesmo 
Jesus; não já momentaneamente, porém 
sempre; não com as sombras da fe, 
mas com as luzes da visão; não com 
as itifermidades d’um coração misera 
vel, mas, na plenitude do amor.—Se 
rá meu pâo o Verbo mesmo em toda a 
pureza de seus raios luminosos; minha 
bebida esse vinho novo de que o Chris- 
to disse que beberia comnosco no céo, 
por que esse vinho será a substancia 
met'ma de Deus, ingerida conlinuamen- 
te em nós para nos transfigurar (5). 
Sim, <tudo o céo communga a Jesus, 
hóstia do Pae; alimenta-sedelle, eesse 
alimento é sua eterna e indefeclivel 
vida. Maria communga a seu Filho, e 
d’ellc recebe Ioda a felicidade e toda a 
gloria. Os Anjos commungam a Jesus, e 
lodos os predestinados se assentam a es
sa meza divina e se nutrem d’esta car
ne. (6)». E’ o festim de que falam as Es- 
cripturas e os Sanctos Doutores: «Bem- 
aventurados, dissera S. João, os que são 
chamados à grande ceia das núpcias do 
Cordeiro! (7)»—«Um dia—é Saneio

(1) Apoe. V, 6.
(2; Id. XIX, 18.
(3) Apoc. XXI, 23.
(4) Concil. Tnd. eess. XIII, cap. 8.
jô) Mona. Laudriot—L'Ewharitlie.
(6) Padre Giraud.
(7) Apoc. XIX, 9 e 17.

(1) Serm. 67, n. 7.
(2) In Cant. Serio. 33, n. 2-3.
(8) Missal Bom. Oratio S. Thom.
(4) Joax. XV11I, 11.
(6) Act. IV, 82.
(6) Biudry—Le Caur de Jetw,

Glorias da Egreja 
na África portugueza

V?Á por mais que uma vez nos lemos 
referido à florescente missão da 
lluilla, fundada ha dez annós p*e-  

os benemeritos padres do Espirito 
Sancto, uo sertão de Angola, a sessen
ta léguas da costa (I).

Muito ao longe do centro da missão, 
arrostando com perigos de toda a or
dem, levam os intrépidos missionários 
o suave influxo das virtudes evangéli
cas, arrancando aquelles povos d’uma 
rudeza de feras para os doces costu
mes das doutrinas do Salvador.

E' grande a dedicação d’esses ho
mens.

Quantos d’elles abandonam as deli
cias, a tranquilidade, a vida commo- 
da da sua patria, para expôr seus dias 
a perigos de toda a especie, a prova
ções tatn duras, que parece incrível as 
supportem homens?

Que procuram esses lucladores inde- 
fessos, esses ambiciosos insaciáveis?

Procuram a gloria? Não: a maior 
parte d’elles acham uma sepultura rasa 
n’um sertão ignorado, sem um nome 
que lembre á posteridade ter-se alli fi
nado um civilisador, um amigo da hu
manidade. Procuram a riqueza? Menos 
ainda: cada apostolo d'estes fez voto 
de nada ter de seu, e se é rico, é da 
fé inabalavel no seu Deus.

Que procuram pois? As almas, sim 
as almas. Em presença da Incarnação 
e da Morte do Filho de Deus, conhece
ram-lhes o valor, e lá caminham por 
lodo o orbe em demanda d'essas mar- 
garitas tam eslremadamente preciosas 
que atlrahiram a própria Divindade a 
este mundo de misérias.

A carta seguinte, que o R.° Padre 
Muraton, membro da missão portugue
za da lluilla, dirigiu a um bemfeitor 
que resgatou um menino pagão, dà- 
vos, piedosas leitoras e dignos leito
res, uma pagina dos factos heroicos 
d’aquelles padres.

«Cumpriram-se os desejos de V. Ex.a, 
escreve o R.° Muraton, com o resgate 
d’um menino de 5 annos, natural da 
Ovampia.

«E*  jovial e não pouco traquinas.
«Narra que seu pae fora morto defen

dendo a casa e a liberdade, seu avô 
queimado vivo na cabana s^o estridor 
dos gritos de alegria dos vencedores, 
e sua mãe, irmãos e irmãs, captivos 
como elle, dispersos por varias partes.

«A elle, trouxe-o cá o seu bom Anjo, 
e outro o libertou com a esmola do 
resgate.

«Graças a V. Ex.a já agora achou

(1) Vid. «Progresso Catholico» — anno 
XIII, p. 81, 55, 88, 183.
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alguns d’estes infelizes desborda
dos. (1)

«0 mais das vezes um escravo res
gatado é nada menos que um homem 
arrebatado á insaciável gula dos canni 
baes, mas sempre a uma vida miserá
vel e a uma eternidade mais mísera 
vei ainda. 0 resgate d’um prelinho de 
5 a 10 annos varia entre 20 e 30 mil 
reis, e o descravos mais idosos entre 
30 e 40 mil.

«Como deixamos exarado, exgotaram- 
se os nossos recursos, e por cumulo 
de desventura a fome, e fome tal, que 
de memória de homem aqui se viu 
jamais similliaule, assola tudo o paiz. 

i «Rarearam as chuvas e por doze 
mezes successivos não cessou um sol 
abrazador de dardejar seus raios n’um 
súlo adusto. As messes que nasciam 
seccavain de proraplo, e agora, por 
falta de prevenção, os prelos não leem 
nada, absolutamente nada, nem em 
ceileiro nem nos campos, e de ha muito

nova família e, o que mais vale, no 
santo dia de Paschoa, veia a ser filho 
de Deus pelo*  baptismo, servindo eu de 
padrinho, como representante de V. 
Kx.*.  Ser-nos-á de futuro conhecido pe
lo nome de José Alfredo.

O R.®° Snr. Padre Muraton diz do
pequeno José Alfredo, nruina carta mais re
cente; «Já sabe o Padre-Nosso, a Ave-Mari»,
0 Credo e os princípios do catecismo.»

«Assaz pequeno e pouco assisado 
ainda para votar-se ao trabalho, passa 
o tempo no terraço da -casa, divertia- 
do-se alegremente com uma dúzia dos 
de seu tamanho, entregue a mil brin
quedos proprios da sua edadè e con
dição. .. (I).

«Se fossem maiores nossos recursos 
quantos infelizes não libertaríamos da 
escravidão! Verdade é que no lerrito- • 
rio do Real Padroado não existe essa1 * * * 
chaga do continente negro senáo por 
contrabando; mas não succede o mes
mo na Ovampia. Ali o homem é moeda 
corrente, objeclo d'escambo por bois, 
espingardas e artigos de lodo o gene- 
ro. E*  por isso que á innumera multi
dão do viclimas se arrebata annual- á
mente a liberdade e com ella não pou '*: xlltíriíOeíltaI0 10(188 as lorlora8 da 
cas vezes a própria vida. Conheço uma!- ... .
localidade onde se vendem cada aunoí qumhoando-nos bem, vamo- 
para cima de 200 creanças e o mesmo008 anediando ainda para alguns me- 
se pratica em toda a parte, quiçá em<ze8- Ma8< d°P0’8--; «”» mais de 200 
maior escala. A pouca distancia da creau»88 300r« 08 b/raS°8 5“° f8re,rao8 
missão pai*a  o interior habitam os Wa- =clu 0 auxl 10 do cdo- deste lado 
Ganguellas que, não contentes de redu- ^ue 0 Porvir nos apparece mais umbro- 
zirem o homem á escravidão, ^^>0, po>s por desdita a eslaçao calmosa, 
da carne humana atroz repasto. Em;'lue Pr,00'P,a Para oao termmar senão 
cada-uma de suas festas (que não sáoicin oulubro> destroe toda a esperança 
poucas) são degolados, lacerados, as-lde oovas colheitas. _ 
sados e comidos, em meio de danças el <>as 10,111188 «cupões aposlohcas 
caritos de alegria, bom numero de in ^lre 08 008803 q°f‘d08. selvagens, 
felizes, creanças sobretudo, para esseideParel com 8Ce°88 de 1881,01080 ‘0°w! 
lim zelosamente engordadas. Temos na' coisa horrorosa a fome!
missão algumas creanças salvas comol " a infelizes que nem forças teem 
por milagre doesse trágico lim, que es-|P8ra ir 8 1 ore8ta e,° 110808 de a|8UI088 
iremecem de horror ao recórdar osfaues- Nada oooltodo “e 08083 -10818 
ignóbeis banquetes de carne humana. dd Q116 03 velhos. 1 arte-se o coração de

_ IvdI al- nrruclurain.on a nucln a ahriinj
«Por felicidade em breve irão os 

missionários plantar sua tenda n'essas 
kihospitas selvas e tratar de fazer com- 
prebender a esses miseráveis quanto 
ha de horrível em tal procedimento.

«0 anno findo foi para nós, não 
obstante algumas tristezas um anno de 
bênçãos. Quebramos os ferros a mais 
de 50 creanças, o que vem a dar, com 
os antigos, o bellissimo numero de 250 
orphãos, total mente a nosso cargo.

«Por desventura, o cofre da missão 
já toca como umcymbalo por exhausto, 
e, conseguintemente, os desditosos es
cravos que vierem de futuro bater-nosWIMVWU TIVLVUÍ W •*  VW , V< VMQI «W0 ¥«*»U  UVQ V U»UU HVV 41UI4UI «»

ã porta' nãO poderão ser acolhidos,Salvar as aluías doa infelínes negros das noa- 
com grande magoa do missionário, se™ «iut* ™ 8i a inspira- 

to ® * c*,Ãn  du auxiliar aaueílea marívrpn da reirene.
almas 
de V.

generosas imitando o exemplo 
Ex.*  não adoptam â sua conta

(1)

vel os arrastarem-se a custo a alguns 
metros de sua cabana para buscar com 
que illudir a fome. As creanças, essas 
fartam-se de argila (mania, ou antes, 
moléstia nimiamente conimum em Áfri
ca) contraliiudo por lai forma enfermi
dades que cedo as fazem resvalar na 
vala sepulcral. Anlielavamos alliviar 
tantas misérias, mas como reahsal o, 
achando-nos nós mesmos obrigados a

(1/ Pode ser que algum de nossos lei
tores, conhecedor uas ditiiuuldades gravissi- 
uiftâ eiu que se encontram os benementos mis
sionários que um desveludinnente lidam a

tomar com parcimónia a nossa ração 
diaria?

«Não acaba aqui a enumeração das 
desgraças.

«Dizo provérbio que «um mal chama 
por outro».

«Catervade bandidos, na maior parte 
Hottentotes, semeou por toda a parte a 
depredação e a niurie. Vieram aquar
telar-se às portas do Jau e, sem o au
xilio de N. S.a das Viclorias, a quem a 
mi?sâo é dedicada, talvez houvessem 
tentado o ataque. Um corpo expedicio- 

i nario poriuguez, organisado à pressa, 
dispersou essas hordas selvagens.

«Apesar de lautas desgraças o reino 
de Deus vai ganhando terreno sobre o 
de Satauaz. 0 bem faz se com pouca 
diíliculdade porque as creanças, geral
mente boas, ainda que não alcancem 
os altos graus da perfeição, procedem, 

, ao menos, como bons chnslãos. Instruí
dos nas verdades da salvação, pode- 

> riam fazer côrar, em matéria doutrinal, 
a mais d’um burguez da nossa Europa.

«Trilham um regulamento simples, 
adequado porém á sua condição. Uma 
hura de catecismo por dia, 3 horas de 
aula em que apreudem a lèr, a contar 
e tudo o necessário para o bom gover- 

i no d'uma casa, sem comtudo os levar 
A ESSA MEIA SGIENGIA QUE ENSOBERBK- 

, GE A CABEÇA E MlílHA O CORAÇÃO, Ó 

i quanto lhes basta. Afora os estudos, 
. trabalham uns nos campos ou jardins, 
conforme as aptidões; outros sao mar
ceneiros, carpinteiros, pedreiros, fer
reiros, tanoeiros, sapateiros, alfaiates, 
fabricantes de cerveja, lypographos, 
padeiros etc. E’ uma sociedade comple
ta com seus direclores, sub-direclores 

; operários e manobras; nem sequer fal
ta o guarda campestre. Todos os nos- 

: sos esforços convergem a tornar estes 
. pequenos selvagens em bons chrislãos 
, e cidadãos prestimosos á melropole.

«No Jau, a poucas léguas da lluilla, 
está uma recente missão onde laboram 
a dilatar o reino de Deus dois Padres 
ti dois Irmãos. Seis de nossos rapazes 

. mais idosos acabam de terminar a con- 
slrucção d’uma bella casa, e dentro 
em poucos dias vel-os-hemos vir bus
car na lluilla, á casa das Irmãs, as que 
escolheram por esposas, para assim 
formarem o núcleo de ujna aldêa chrúi- 
lã, que aos raios da graça divina to
mará promplo desenvolvimento.

«Até os selvagens d’este paiz, em ex- 
tremo guerreiros e ferozes, nos consa
gram provada aHèiçào; olham-se como 
nossos filhos, e obedecendo, como o fa- 

' zem ao primeiro signal do missionário, 
’ promeltem para o porvir copiosa més-

çáo de auxiliar aquelies martyres da regene
ração socisl, e queira ir-lhes ao encontro, ao 
menos com suas esmolas, quando uão possa 
ser com sua pessoa. Esta rodacçào pois se
proiDpútica a receber qualquer donativo dea- se dô almas. SeíS mezes COnlÍQUOS VÍ6- 
hnauo ao resgate dos preunhos, que também ram duzentos dentre elles ajudar OS 
pode .er díngido au R.»-Padre Superior do d ig núsiiionarios a laDçar 08 alicerce8 
beminano apustohoo das Missões nas colomas . • - . v , Art
portuguesas, annexo ao CoUegio do Espirito missão 6 uma bella CHSa de 20 niC- 
Sanoto, em Braga. |tros de comprido e 12 de largo surgiu



138 O PROGRESSO CATHOLICO XIV ANNO

como por encanto: lá onde só se en
contravam abrolhos, agora o pendão da 
Cruz domina com imperiosa mageslade 
em lodos os arredores. Já n’esse paiz 
se administrou o baptismo a numero
sos velhos e creanças em perigo de 
vida, recompensa por Deus outhorgada 
a tão dedicados homens.

«Aqui na lluilla os Valupolos leem 
em nós Unta confiança como os Vand- 
jaous. Sou eu que lenho a meu cargo 
evangelisal-os e em minhas excursões 
apostólicas hei tido muita vez a felici
dade de abrir as portas do céo a nu
merosas creanças e doentes. E’ forçoso, 
porém dizer que os adultos são assaz 
difficeis de converler; a polygamia, a 
superstição, os fetiches, e uma despe- 
randa indiíferença, os impedem ordina
riamente de escuUr com docilidade a 
voz da graça.

«Confesso-o: apesar dos sofrimentos, 
da fadiga e das doenças, sinto-me fe
liz. Tres annos d’Africa arruinaram uma 
saude cada dia mais vacillante. Mas 
não me peza d’isso, pois foi emprega
da ao Serviço do meu Deus. Abri as 
portas do céo a alguns míseros negros; 
nada mais anhelo. E se Deus não care
cer mais aqui de meus serviços, levar- 
me-á para si e eu exclamarei trasbor
dando de alegria: Fiat voluntas tua.

Dizei aos jovens sacerdotes que não 
leem trabalho em suas dioceses que ve
nham, se a Deus apraz, reunir-se com- 
nosco. Oh! como seriam bem acceites 
para tão extensa mésse.... As obras 
multiplicam-se cada anno, e por desdi 
ta a morte ceifa com não vulgar rapi
dez. Em menos de dois mezes lá voa
ram para o céo doze de meus confra
des—9 missionários d’Africa e 3 d’Ame- 
rica, todos ainda na flor dos annos. 
Mas não nos queixemos: Deus assim o 
quiz.>SECÇÃO HISTÓRICA 

da, corriam a sentar-se sobre a palha 
ao lado dos indigentes, e ao mesmo 
tempo não se esquivavam âs mais po
lidas conversações.

Os jesuitas subiam aos púlpitos para 
fallar com força na presença dos reis, 
e sabiam manejar o pincel na China, o 
telescópio nos observatórios, a cithara 
de Orpheu no meio dos selvagens.

Mas uma conjuração detestável de 
ministros perversos, de magistrados 
delirantes e de sectários ignóbeis con
seguiu em nossos dias a destruição 
d’esta maravilhosa instituição, e a ap- 
plaudiu.»

São palavras do grande conde de 
Maislre no seu Ensaio sobre o princi
pio gerador das constituições.

D’esta maravilhosa Ordem são innu- 
meraveis os varões notáveis; nós ape
nas lemos apresentado um specimen, 
pois que é quasi impossível enumeral-os 
todos, quanto mais biographal-os.

Continuemos.
Apresenta-se-nos agora o P. Frede

rico de Reiflenberg, doutíssimo jesuíta 
allemão, do século passado. Nasceu no 
dislricto de Treves em 1819, sendo 
oriundo d’uma familia illuslre. Abando
nou a grandeza da sua casa, todas as 
pompas do século, para abraçar a po
breza e a humildade na Ordem de 
Santo Ignacio de Loyola.

Começou logo a distinguir-se por va
rias peças de litteratura. Depois de es
tudar theologia em Roma, regressou á 
Allemanha, onde se applicou a formar 
na boa latinidade os jovens jesuitas: o 
P. ReiíTenberg era um bom latinista, e 
n’esta língua publicou bellissimas poe
sias.

Falleceu em 1764, deixando muitas 
obras elementares sobre o latim, sobre 
theologia, e uma notável Apologia da 
Companhia de Jesus.

Os inimigos dos jesuitas fazem mui
tas accusações tanto á instituição como 
aos seus membros. A tudo, porem, se 
tem triumphanlemente respondido; e os 
mesmos jesuitas leem sustentado a 
causa de sua santa mãe contra os ca- 
lumniadores.

Tomamos o trabalho de contar o nu
mero de jesuitas que escreveram apo
logias da sua Ordem, em diversas mate 
rias: achamos oitenta e oito.

Será suspeito o seu testimunho? Mas, 
prescindindo d’eHe, temos o testimu 
nho de escriptores estranhos á Compa
nhia, muitos até desaffectos a ella, e 
até alguns inimigos declarados, mas 
que em certos momentos não deixaram 
de prestar homenagem á verdade.

De resto, todos se unem em aíflrmar 
que a Companhia de Jesus tem produ
zido varões famosos, sapientíssimos.

(Continúa)

João Vieira IVsvea Castro da Crue,

SECÇÃO CRITICA
União

ntre as varias collectividades que 
constituem a nação portugneza, 
uma se destaca nos tempos actuaes

a cumprir briosamente sua elevada mis
são. Quando entre uma indifTerença ge
ral, e a par talvez d'alguns lidadores, 
assás benemeritos, cuja acção se não 
evidenceie, para mais tarde se mani
festar virilmente, admira-se a altitude 
da imprensa catbolica, auxiliada por 
um grupo de portuguezes generosos, 
apontando unisona e unanime o dever 
a lodos, no louvável intento de salvar 
a patria do abysmo fatal a que a im- 
pellem.

A hora é propicia. Ha tempo de des
truir, ha tempo de ediflcar: (1) este ul
timo tempo soou para o grande povo 
porluguez, se elle, relembrando os fei
tos que perante as nações o tornaram 
grande, sentir que agrupado á sombra 
da cruz, donde lhe veio a nobililação 
d’outfora, pode expellir de sobre o 
collo o jugo infame que lhe serve de 
vilipendio atroz.

A nossa posição sofre talvez confron
to com a desastrosa de 1580. Então, a 
nobreza, ou ficara nos areaes d’Africa, 
ou offerecera os pulsos a Castella, e ao 
povo, sem chefes, mal era dado influir 
nos destinos da patria.

0 povo ahi o lemos pois como então. 
Não o julgamos com menos brio nem 
menos força. Se a crença afrouxa nas 
academias, é ainda vigorosa e refulgen
te na classe que agricultura o solo e 
na que especifica o sirgo, o ferro, a 
prata, o ouro, a lã, o algodão, o ce
real, as madeiras, os couros, a cortiça 
e as pelies.

N'estas duas classes, respeitáveis e 
numerosas, ha elementos de vida ou 
de morte segundo a applicação que se 
lhes der. Ha sessenta annos andam es
ses elementos preciosos quasi ao sabor 
da idéa liberal, sem que mais obra nos 
produzam que laslimosissimas ruinas.

A idéa liberal não salvará a patria. 
Pol-a á borda da sepultura, e tem ainda 
assás eflicacia para a despenhar dentro.

São, é certo, essas duas classes a 
pedra sólida para a construcção do edi
fício da nossa paz e da nossa prospe
ridade.

Falta-nos tam só o architecto que 
delinée o plano d’essa obra gigantesca.

Donde nos virá elle? Os cegos ainda 
o esperam do liberalismo. E' todavia 
essa falsa esperança um erro fatal. O 
liberalismo não edifica. Para edificar 
importa unir, a o liberalismo desune, 
estabelecendo a liberdade de cultos, a

(1) Eooletóirt. I1L

Galeria de hameas Ditáveis 
da Companhia de Jesus

w.»

CLXXII1
P. Frederico de ReiíTenberg

Um sabio que viveu no tempo da 
extincção da Companhia de Jesus por 
Clemente XIV, e que escreveu antes do 
seu restabelecimento por Pio VII em 
1814, diz o seguinte:

<A Ordem dos Jesuítas reinou no Pa- 
raguay só pelo ascendente das virtudes 
e dos talentos, sem nunca se separar 
da mais humilde submissão á auctó- 
ridade legitima, mesmo a mais enga
nada. Esta Ordem era uma socieda
de de homens que, â primeira chama
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liberdade de pensamento, a liberdade 
da imprensa. Para edificar é necessá
rio ordem, e o liberalismo desordena 
pela pretenção louca de sujeitara Egre- 
ja ao Estado. Para edificar exige se for
ça e o liberalismo aniquila a força pela 
secularisação. Em face dos princípios 
liberaes urge que o Estado seja inde 
pendente da Egreja, e portanto de 
Deus (I); que a religião se não và inge 
rir nas leis; que a administração e a 
política não tenham mais norte que o 
da razão natural; que das escholas seja 
eliminado o padre, a influencia da fa
mília, o calhecismo, as imagens chris- 
tãs; que as sciencias se emancipem do 
sobrenatural; que a moral independen
te e a religião natural venham substi 
tuir os preceitos da Egrejã e o culto 
catholico.

Pode pois o liberalismo dar a for 
ça, pode construir? De modo algum. A 
razão e a fé ha muito nos alfirmavam 
estas verdades, mas importava que a 
experiencia amarga as tornasse mais 
penetrantes. Hoje ninguém de boa fé 
pode esperar algum bem do liberalis
mo.

Quem pois ulilisará em prol da reli
gião e da patria os elementos sãos do 
povo porluguez?

Uma verdade pungente surge nos em 
face d’esta interrogação: E’ o esforço 
empregado pelos socialistas para lhes 
lançarem a mão cruel!

A imprensa catholica solta continua 
mente a voz de alerta, apontando o mal 
gravíssimo de que inferma a nação 
portugueza, mal sobremodo complexo 
cujas causas fóra longo enumerar, e 
preceituando o remedio unico donde 
pode vir a salvação tam desejada mas 
iam indolentemente procurada.

E*  por de mais claro que somente o 
clero porluguez pode valer á melindro
sa situação da nossa patria.

A extremauneção não é tanta vez a 
medicina de males corporaes, e não é 
ao clero que toca applicar este auxilio 
de tam notável elficacia?

Nós repelimos*,  se o clero cumpre o 
dever, a patria é salva; se o clero o 
posterga nulla est redemplio.

Desde que os nossos abbades e prio
res frequentarem mais as residências 
dos prelados e. dos arciprestes que as dos 
governadores civis e administradores 
de concelho, epocha de prosperidade é 
iniciada para este privilegiado paiz, a 
quem a Providencia ha tido sempre à 
sua conta e continuará a ter, se as nos
sas ingratidões a não impellirem a des
viar de oôs o rosto indignado.

Fala-se por toda a parte em união: 
pois é necessário que ella rápido pas

(ly^Regea et príncipes ab Eccleaiae ju- 
risdictione eximuntur. Subti prop. 61.

se d’um desejo a um facto: lies non 
verba.

Milhares de corações anceiam pela 
união, milhares de boccas a reclamam.

Os elementos dispersos eil osahi es
tão por todo o paiz: a estola deve e 
pode aggregal-os para uma vida nova. 
0 Congresso bracarense, pela bocca 
d'um digno Prelado, annunciou publica
ra ente essa vida nova.

Resta-nos operar.
Uma pessoa de prudência consum- 

inada, assas intendida no estudo da ín
dole portugueza dizia nos ha pouco «ser 
ainda prematuro o appcllo â união. A 
lamina do opprobrio lacerou fundamen
te as carnes sem chegar ainda ao âma
go da alma. Só então haverá clamor 
que repercuta lugubremente nos quatro 
rumos do quadrante. Só então esse cla
mor fará, quem sabe! impallidecer os 
assassinos d'um povo denodado».

—Mas—cbjectamos por nossa parte 
—esse grilo supremo não poderá ser a 
agonia d’um gigante?

—E’ possivei. A historia da Polonia 
occorre-me agora como um triste, per- 
sagio.

Continue pois clamando a imprensa 
catholica portugueza. Muita vez, no acu- 
men da desgraça ha apenas um balsa- 
mo a dulciíicar as amarguras: é a re
cordação de que se cumpriu o dever.

Será pois nosso empenho cuidar de 
não faltar a elle.

£. /.

Congressos

lem da recentemente verificada 
assembleia geral (Congresso Calho 
lico) dos Catholicos err. Pariz, ve

rificou-se, no mesmo mez (maio de 
1892), o Congresso Catholico de Cher- 
bourg, França, presidido por Monsenhor 
Gtrmain, Bispo de Coutanccs; e com a 
concorrência de 2.000 Congressistas na 
sala Flawrs.

Regosija-se a alma ao vêr, ao ter 
noticia da actividade que se manifesta 
em França pela acção dos Catholicos 
vivos na Fè! 0 combate dos soldados 
da Egreja contra os inimigos do catho- 
licismo é vivo; isto equivale a annun 
ciar que a Causa Gilholica obterá o 
triumpho.

A indilferença, as apalhias, são ini
migas, ou de inimigos não declarados; 
porém certa a victoria da Justiça, que 
no mundo seria vencida, se possivei 
fosse, a nao ser a actividade catholica 
na terra sob a bênção de Deus.

Temem o combate os que receiam 
ser vencidos; os Chrislãos nunca duvi
daram do seu triumpho, pois que mes
mo no marlyrio têm a maior Victoria;

e tanto assim, que cada marlyrio pro
duz mais Christãos, como dizia Ter- 
lulliano: O sangue dos Martyres é se
mente de Chrislãosl

Sempre assim foi visto, é-o e ha-de 
ser, pois que está na Divina Economia, 
que é procedente da Vontade de Deus! 
Como poderia consentir 0 Todo-Pudero- 
so que ficassem /encidos aquelles que 
padecem e morrem por «Elle»? IVnci- 
dos, seria como se vencido fóra o Eter
no Invencível, o Senhor das Victorias, 
Se na Cruz fui vencido Aquelle que ven
cia, assim se repete nos que sofirem e 
dão a vida pelo «Crucificado» e eis a 
força superior vencedora de todas as 
forças humanas e do Inferno.

Forte è quem pôde morrer! disse um 
Bispo da França, e bem se intende, é 
de commentario evidente:=7uezn pôde 
morrer pela Justiça Eterna; quem não 
poupa para o Triumpho *d'esfat  a 
própria vida, é [orle!

A força moral é intangível, não pô
de ser vulnerada nem locada por lodos, 
reunidas que sejam as forças materiaes; 
lambem a Historia escapa ãs mãos dos 
destruidores; uma Fidalga franceza dis
se aos furibundos de noventa e tres em 
França; «Podereis lomar-me tudo ex- 
ceplo minha fô e meus antepassados».

D’esla tempera são os que se acham 
fortes pela Força Moral!

Os Congressos Catholicos são grandes 
meios para promover e sustentar a 
Força Moral, que produz os feitos dô 
verdade no serviço dos verdadeiros in
teresses da causa de Deus, e da subor
dinada a Esta—a causa social. E é por 
isto que o Papa tem abençoado seus 
Congressos e recommendado a continua
ção d'estes.

Por Divina Mercc lambem Portugal 
já póde avaliar de visu a importância 
dos Congressos Catholicos; e não se jul
gue que elles têm sido infructiferos em 
Portugal, ou em parte alguma onde se 
têm verificado.

Ha gente que só se julgaria ou sen
tiria satisfeita quando se tivesse obtido 
logo tudo que está em seu bom pro- 
gramma; a intenção é boa, porém é 
mister paciência. Esta verdade é Esca
da do Céu; todas as Virtudes para Ld 
conduzem; ha quem leve uma hora a 
enfiar uma agulha e ao mesmo tempo 
6 exigente de que tudo o mais seja 
feito e de repente. 0 «Fiat et faclum 
est!*  é propriedade, é allributo de Deus. 
Os Congressos Catholicos são de uma 
existência Providencial; têm servido a 
* Causa de Deus,» por um modo espe
cial nas circumstancias doestes tempos..

Laus Deo, Virginique Matrl!

Dom Antonio de Almeida,
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cU’ Infanda — Caricias de quem j 
pensa e verdades de quem ama, pelo 
R.mo Dr. José Rodrigues Cosgaya, com ' 
permissão do Em.”’ Prelado — Preço 
2U0 reis. A’ venda no Porto—na admi-' 
nisiração da Palavra e principaes li 
vranas; em Lisboa—na Livraria Catho- 
lica; em Braga—na Livraria Escholar; 
em Lamego—na do sr. Manuel d'Aze 
redo. No collegio da Formiga — 25 < 
exemplares custam 40000 reis, 50 di-1 
cios—70000 reis e 100 dictos 120000 i 
reis.

0 nome do Auctor, tam conhecido ■ 
em Portugal, é a melhor recommenda ‘ 
ção da obra, verdadeiro mimo á infân
cia, cujos primeiros passos na vida tam ' 
pouco se cuida de amparar. Os paes e 
as mães acumulam venturas para os 
annos últimos ensaiando seus filhos na 
leitura e comprehensão d’aquellas pa-' 
ginas mimosas, dictadas por um sacer
dote de reconhecido saber, dedicado 
ha longos annos a dar o melhor de seu 
desvelo ã educação da infancia.

Agradecemos ao Auctor, amigo nosso 
entre os que o são mais, o exemplar ( 
que nos enviou, e damos parabéns aos 
meninos e meninas portuguezes pelo , 
bem que lhes vemos reservado no ma-, 
nusear d’aquellas paginas.

«Mysterios da Franc-Maçonaria, por 
Leo TaxiL Editor Antonio Dourado— 
rua dos Martyres da Liberdade, 113.— 
Porto.»

Foram distribuídos os fascículos 7.° 
e 8.° A versão até aqui feita pelo R.m0 
Padre Francisco Corrêa Porlocarreiro, 
está aclualmente confiada ao Ex.”° Dr. 
Antonio Corrêa de Menezes, cuja com
petência resalta do brilhantismo com 
que ha pouco findou o curso de Theo- 
logia na Universidade de Coimbra, e 
d'umas estreias lilterarias que muito 
nos fazem esperar d’aquelle superior 
talento.

Continuamos a recommendar esta 
obra.

Importa que a eterna calumniadora 
da Egreja, a maior inimiga do chris- 
tianismo, seja assàs conhecida, para 
que todo o catholico saiba de quem 
ha de recear-se. Ainda no congresso 
geral dos mações, verificado em Pariz, 
em setembro do anno findo, um dos 
oradores exclamava entre geraes ap- 
plausos:

«D’onde vem a força a nossos adver
sários? De per si, os padres formam 
uma casta pouco numerosa; são os fieis 
agrupados em redor do campanario, 
que pelo numero lhes dão o poder.

«Que vão os fieis procurar ao pé do 
altar? Os mais fervorosos recebem a 

hóstia da communhão, outros conten
tam-se com a confissão uma vez cada 
anno, e outros não fazem mais que 
breves apparições na egreja; lodos, po
rém, recebem a agua do Baptismo, to
dos confirmam a adhesâo feita em seu 
nome aos dogmas da fé, todos trazem 
a medalha e o escapulário, todos que 
rem ser enterrados com a cruz ao lado.

«Oh! M.*.  Ir.*,  é n’esses exercícios 
religiosos que a acçâo do habito se re
vela com uma energia indiscutível, e 
as contas do rosário a passarem entre 
os dedos, acompanhadas com o zum- 
zum das orações gravam profundamen
te no cerebro os princípios de submis
são á egreja romana. E’ por esta acção 
insensível que quem de primeiro se 
curva ao- jugo dominador do padre, se 
entrega d’alma e coração ás praclicas 
d’uma religião d'outras eras.

«Já nos temos occupado de simi- 
Ihante situação e temos procurado 
FAZER PENETRAR NO POVO OS NOSSOS 
PRINCÍPIOS LIBERAES, CONTRAPOSTOS A 
ESSA GRANDE SUBMISSÃO AO DOGMA QUE 
FAZ A FORÇA DO CATHOLICISMO.»

Os mações trabalham com uma acli 
vidade maravilhosa. Tendo por fim des- 
christianisar o mundo coagindo-o a 
voltar ao paganismo; não ha recurso 
que não utilisem nem momento que 
deixem perder na realisação de seu 
terrível plano.

A miude nos chega aos ouvidos que 
Portugal é pouco dominado por esta 
raça maldita. Quem assim fala jurou 
bandeiras entre os que teem olhos de 
ver e não veem. Emquanto os bispos, 
os parochos e demais clero, não tive
rem o respeito que lhes pertence; em- 
quanto as Ordens Religiosas—a mais 
pura objectivação do ideal evangélico— 
se não poderem estabelecer sem impe- 
dições; em quanto se não dér á Egreja 
uma reparação pelos bens que lhe 
extorquiram; emquanto andar á sol
ta a immoralidade como tendo foros 
de cidade; emquanto os jornaes e li
vros impios se difiundiram sem temo
res da auctoridade; é indiscutível que 
Portugal verga universalmente ao peso 
do jugo maçonico.

Nem cuidem que são mações apenas 
os que não vão à missa. 11a nesta cias 
se de gente uma refinação de hypocri-

1 sia que illude os mais sagazes. No 
mesmo congresso a que nos referimos

> foi apresentada uma carta da maçona
ria porlugueza que referindo-se aos úl
timos momentos do mação José da Sil-

- va Carvalho, dizia entre outras belle- 
i zas a seguinte:
i «N’estes extremos, o doente que ti 
, nba pleno conhecimento de seu estado, 

reclamou os soccorros espirituaes com
> a coragem e a resignação apenas en- 
i contradas em taes circumstancias em

homens verdadeiramente fortes. Trin
ta e tantos maçõss dirigiram-se pois d 
egreja de Santa Izabel, para acompa
nhar o viatico!»

Quantas scenas similhanles se terão 
representado em Portugal? Quantos Te- 
Deums! quantas exequias!

Importa conhecer a maçonaria e, 
aclualmente, quem a não conhece ain
da, com tantas obras escriptas a reve
larem-lhe as insídias torpes, não é bom 
soldado de Christo, que aos seus re
commenda assídua vigilância.

Os livros editados pelo snr. Dourado 
tem logar distíncto entre os bons que 
temos em lingua porlugueza.

I. £.

«Allocução pronunciada no dia da 
abertura das aulas do Seminário lyceu 
de Cabo Verde—Distribuição de pré
mios de dístineção aos alumnos a quem 
o conselho escolar conferiu taes honras— 
pelo R.”° Vice Reitor, Francisco Ferrei- 
ra da Silva, Bacharel em Theologia e 
Bacharel formado em Direito pela Uni
versidade de Coimbra—Typograpbia da 
«Palavra»—Porto.»

O erudito sacerdote, afiirmando a in
fluencia indiscutível da Egreja no pro
gresso da humanidade, rebate, com ad
mirável vigor, gratuitos calumniadores 
e os que julgam historia a falsificação 
d’ella, exprimindo-se nos termos seguin
tes:

«Não vem para aqui discutir as opi
niões encontradas sobre a apreciação 
que se tem feito da edade media, ape
nas referirei o que Napoleão I dizia dos 
melaphysicos do século XVIII, «estes 
melaphysicos perderam a França»; do 
mesmo modo podemos ponderar que os 
encyclopedistas desacreditaram a edade 
media. Mas não valem rancores e falsas 
criticas, quando a verdade dos factos 
estudados na sua filiação e consequên
cias a derivar se palenleam á luz da 
observação e chamam para o seu estu
do o pensar dos homens que vêm na 
historia mais alguma coisa que o amon
toado dos factos e que os sabem apre
ciar á luz da philosophia com uma cri
tica conscienciosa e impacial. Tem-se 
chamado à edade media, edade de fer- 
roy de ignorância, de obscurantismo, 
como se não fôra então a epoca de 
uma verdadeira elaboração scientífica, 
segundo a escola positivista, ou como a 
classifica César Cantu, «uma epoca or
gânica, em que a poesia era a religião, 
em que o pensamento guiava todas as 
nações; epoca em que se operavam 
grandes transformações, que produzi
ram a Europa moderna, a Europa chris- 
tã, a Europa civilisada, com instituições 
que ainda perduram nos seus princí
pios essenciaes, com as suas institui
ções políticas, fundamento e gloria das 
nações modernas» (Cesar Cantu^
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do povo de Israel, evangelisador da pa
lavra de Deus, pastor animado a dar a 
vida por suas ovelhas.»

4.SECÇÃO 1LLUSTRADÀ
RETROSPECTO

Noticias

julho, (ha quasi um 
expiatória da maço- 
e a benemerita Con- 
perlence, sustentam

ção de canhões, das bombas e mortei-

<Aos homens livres e escravos suc tros de baptismo, de casamento e obi- 
cederam os homens pobres e ricos, ao to. Não existem correios e já os reli 
trabalho forçado, o trabalho voluntário, giosos tinham estabelecido communica 
a injustiça, a egualdade civil. Appare íçòes entre Roma, hlandia e o Cathay. 
ce-nos a legislação civil modificada no As creanças abandonadas encontram 
seu primitivo vigor e deshumanidade a agasalho, a innocencia abrigo e os pri 
par do direito canonico, que foi um sioneiros resgate.
progresso immenso em benignidade ej «Têm na edade media um notável 
equidade. Idesenvolvimento as sciencias praticas e

«Houve grandes legisladores para moraes. Inventam-se os moinhos de 
aquelle tempo. Teve-os a Inglaterra, a vento em 650; os sinos em 655; os or-, 
Hungria, a França, a Allemanha. A Ita- gãos em 657; o uso dos vidros em 662; 
lia e Provença redigiram um codigo era conhecida a pressão dos equinócios 
marítimo que ainda hoje regula o com- em 700; a arte de fabricar tapeies em 
mercio do mundo. Houve violências; a 720; o papel com farrapos em 750; os 
Egreja teve os seus templos, as suas^relogios de roda em 760; as lettras de 
bibliolhecas, os seus mosteiros quekcambio em 750; os algarismos arabes 
mados e os seus monges perseguidos:em 790. Mediu-se um grau do meri- 
e mortos. Derramou-se sangue, mas em diano em 814. Jà se sabia que a terra 
nada pódem comparar-se estes exce$-<era redonda. Um monge prediz a exis- 
sos aos do tempo dos imperadores ro- lencia dos antípodas e um outro a dos 
manos. [aereoslatos e do vapor. Deslillava se a

«Meio século de paganismo, diz umlaguardente, o espirito de vinho em iguana, wvu-
auclor citado por Cesar Cantu, apresen-í824. Gerberto, monge benedictino, mais|ma levantou ácerca do caso das Trinas, 
ta excessos em comparação mais es ; tarde papa com o nome de Silvestre II 
pantosos do que se acham em toda ajem 979 foi grande mathematico e me- 
monarchia christã desde que o christia-chanico. As notas da musica datam de 
nismo reina na terra. Não faltemos dosí 1024; a creação dos bichos de seda, as 
horrores praticados por Henrique VIII,[fabricas de panno de seda, de 1130; a 
Izabel e Cromwell na loglalera; nas bússola, de 1250; a invenção dos ocu- 
guerras do século XVI na França, nos los ordinários e telescópios e da polvo- 
assassinatos jurídicos dos últimos an- ra, de 1278; as armas de fogo, fundi 
nos do século XVIll.

«Ao lado do senhor feudal que der-;ros, de 1338; á invenção da gravura, 
ramava ondas de sangue para adquirir de 1410; da pintura a oleo, de 1415; 
alguns palmos de terra, eslava a Egre-|da imprensa com caracteres moveis de 
ja a divulgar o amor do bem, do sa-; 1440. 
ber, da devoção, ensinava a orar, insti-l «Fez-se um automato que abria e fe- 
tuia abrigos para os afflictos, asylos chava as portas; sendo a maior parle 
para os proscriptos, escolas para os d’eslas descobertas devidas a ecclesias- 
ignorantes. (Cesar Cantu).

«Os bispos eram os mestres dos seus que se fundam as universidades. A de 
clérigos, estabeleciam escolas archi- 
presbyteraes nas localidades mais im
portantes onde se aprendia grammatí*  
ca, rhetorica, lógica, arithmetica, geo
metria, musica e astronomia, além das 
escolas ecclesiasticas primarias, deno
minadas parochiaes. (Rivaux). No meio 
das guerras que se travavam impunha 
a Egreja as tréguas, regulava o esta
belecimento da paz; aos guerreiros 
substituía os religiosos, á necessidade 
do isolamento do senhor appunha a as
sociação dos artistas e ás suas pai 
xões, a moralidade dos conventos. Para 
segurança nas estradas erige cruzes e 
capellas. Não ha estalagens, abre hos
pícios e eremiterios; faltam soccorros 
aos indigentes, distribue sopas ás por
tas dos conventos;
seguros no atrio das egrejas. (Cesar 
Cantu).

«Com o mesmo cuidado com que o 
benedictino regava a terra para a fazer 
produzir, copiava para transmitlir à 
posteridade o que do saber humano 
escapàra à voragem dos incêndios.

< Servem para o estado civil os regis*

A descripção das gravuras, fica, por 
falta de espaço, reservada para o nu
mero seguinte.

Irmã Collecla.—O supremo tribunal 
de justiça, superior ás ameaças ridícu
las d’umas cartas anónimas, redigidas 
pela maçonaria, que iam grave celeu-

licos ou monges. E’ na edade media

nepou, na sessão de 8 do corrente, 
provimento ao recurso do ministério 
publico, que pedia a pronuncia da Ir
mã Piedade e do Dr. Lages, como cúm
plices, e manda classificar como invo
luntário o crime de invenenamento.

Desde íins de 
anno!!!; a victima 
naria portugueza, 
gregação a que 
aos lábios a taça amaríssima de muita 
calumnia e suez insulto, repleta pelos 
inimigos declarados da religião catholi- 
ca. Se pudessem, repeliriam em Por
tugal a hecatombe de Uganga. As in
tenções malévolas evidenciaram-se á 
luz do meio dia n’esla pugna infamis- 
sima, inclinada agora em favor da ver
dade pela decisão 
nal.

No entanto, ha 
que leem o Dia, o 
Koj Publica, o Janeiro, o Jornal de No
ticias, o Lisbonense, o Nacional e o SÉ
CULO—bando numeroso de calumnia- 
dores gratuitos!

0 Dr. Pinto Coelho esperou pelo seu 
quasi meio século de glorias forenses, 
para alcançar na defeza da Irmã Col- 
iecta a mais notável de todas. 0 accu- 
sador, o Armelim Júnior, o ambicioso 
de nome, conseguiu quanto desejava. 
A sua alma pequena asphixiava nos es
treitos âmbitos da sua obscuridade: quiz 
luz e obteve-a. Para futuro, Ícaro, Ba- 
thyllo e Armelim, formam a trindade 
padroeira dos pretenciosos miseráveis 
de todos os séculos.

Congratulamo’-nos intimamente de 
vermos mais uma vez triumphar a ver
dade, para ó que muito concorreu o 
singular talento, o caracter digníssimo 
do principe dos advogados portugue- 
zes, o dr. Pinto Coelho, lembrado ago
ra PROVIDENCIALMENTE a todos os ca

Paris foi fundada em 788.
«Fundaram-se as de Pavia, de Mo- 

guncia e outras, protegidas pelos pa
pas, pelos bispos e ecclesiasticos de 
maior nome. Os monges Grimboldo e 
João são chamados em 888 por Alfredo 
o Grande, rei dlnglaterra, para resta
belecer os estudos dos seus estados, 
do mesmo modo que Carlos Magoo cha
mara Alcuin, a quem se attribue a in
venção do primeiro relogio. (Rivaux).

«Em 1290 fundava D. Diniz a nossa 
Universidade em Lisboa, mudada em 
1308 para Coimbra, cuja fama foi tão 
grande e não excedida em créditos por 
nenhuma outra das mais conhecidas.

«E tudo 
ria!»

S. Ex? 
benefícios 
actual que 
lir, concluindo que o padre, para que 
sempre seja o melhor obreiro d’eíla, 
tem que flrmar-se dentro da linha de 
respeito e nos limites da disciplina, 
que só assim pode ser «o sal da terra, 
a luz do mundo, a sentinella vigilante

do supremo tribu-

ainda portuguezes 
Correio da Noite, a

isto no tempo da barba*

os mercados só são prosegue acompanhando os 
da Egreja à civilisação 

sem ella era imposivel exis-
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tholicos portuguezes para deputado na 
próxima legislatura. Por isso, como a 
Ordem, valente campeão da causa ca 
tholica, cumpre nos clamar a todos os 
portuguezes:

A’ URNA PELO DR. CARLOS ZEFERI 
NO PINTO COELHO.

★ * ♦

*# »

Carnot em Nancy.—A capital da Lo- 
rena, toda se enfiorou para receber o 
presidente da republica, a quem os bis
pos, Mons. Pagis e Turinaz, manifesta
ram claramente a altitude digníssima 
do clero em face da republica. A visita 
de Nancy teve um episodio inesperado, 
motivo de serias cogitações para a im
prensa e diplomacia allemã: foi a vinda 
do gran duque Conslantino, primo do 
czar.

A Libre Parole afllrma ter o czar te- 
legraphado ao embaixador da Rússia: 
Ide a Nancy certificar ao presidente 
Carnot que não consinta allentados con 
Ira a dignidade da França: a Rússia 
estd preparada. 0 embaixador respon 
deu: Magestade, está em França um 
membro da família imperial para 
transmiltir a vossa palavra. E poucos 
dias depois o gran-duque sem que nin 
guem o esperasse entrava em Nancy.

A côrte ingleza e a allemã commen 
tam n’esta occasiâo o proceder franco 
da Rússia. Não se esqueça porém que 
as nações, como namorados levianos, 
tanto fazem um cumprimento como pro
vocam um arrufo.

» ♦

Um horror devido aos protestantes.— 
0 reino catholico de Uganga foi, em 
janeiro ultimo, theatro de carnificina 
tremenda, promovida pelos protestan 
tes contra os catholicos. A companhia 
ingleza, alli estabelecida, foi a causa
dora doeste mal enorme. Milhares de 
victimas caíram aos tiros das espingar 
das fornecidas pela companhia. Os mi 
nistros protestantes, que por toda a 
parle levavam a arma da insidia, le
vam agora também as espingardas 
aperfeiçoadas.

Toda a Europa sensata se acha indi
gnada com um procedimento egual ao 
empregado, na epocha de seu poder, 
pelos sectários de Mafoma contra o po
vo christâo A republica franceza pediu 
explicações ao gabinete de S. James, 
que se escudará para responder na ló
gica da raposa tão usada na sua diplo
macia.

Uganga vê hoje tremular as meias 
luas, onde ha pouco imperava a Cruz 
redemptora.

♦ ♦

Noticias do Funchal.—A devoção do 
Mez de Maria foi feita com todo o ex- 
plendor na egreja do Collegio, haven
do em muitos dias sermão do Ex.m° 
Prelado, R.M Concgos Pacheco e Fazen
da e R.” Padres Nunes, João Maurício 
e Fausto. A parte musical foi executa
da por parte dos alumnos do Seminá
rio, dirigidos pelo seu digno profes
sor de canto chão e musica o snr. José 
Sarmento, que com mestria exerce es
te cargo. A festa que foi realisada no 
dia 31, veiu coroar esta explendida de
voção, sendo a musica tanto vocal co
mo instrumental executada pela banda 
regimental de caçadores 12 que tocou, 
â entrada do Ex.m0 Prelado na cereja, 
um hymno dedicado a S. Exc.’ R.mM pe
lo digno mestre da banda.

Ao evangelho pregou o Ex.™0 Prela
do e de tarde no encerramento pregou 
o R.° Padre João Maurício Henriques, 
capellão de caçadores 12.

Resta agora dizer que esta festa foi 
feita pela nobre oflicialidade superior 
de caçadores 12, que por meio d'estes 
cultos veiu patentear a sua filial devo
ção d SS. Virgem c mostrar, como bem 
disse o Exc.®0 Prelado, a união e har
monia que ha entre a espada e a Crus.

A egreja, que foi ornada cora o maior 
explendor, esteve tanto de manhã como 
de tarde lilteralmente cheia de fieis

—A mesma devoção do mez de Ma
ria foi feita em muitas outras egrejas 
da ilha.

—No mez de Junho temos na egre- 
> ja do extincto convento de Santa Clara 
i a devoção do SS. Coração de Jesus, 
que ha já muitos annos alli é celebra
da.

i Haverá na mesma egreja duas festas 
i do SS. Coração de Jesus, uma no dia 
i 3 de Julho, dia do encerramento da 

devoção, e outra no dia proprio, que 
é mandada celebrar pela Associação 
Calholica do Funchal.

—No fim do mez de Junho encerra
ram-se no Seminário os trabalhos escho- 
(ares, seguindo-se os exames, cujo re
sultado daremos no proximo mez.

—0 lyceu d’esta cidade já encerrou 

P/imeira Jfissa.—0 sacerdócio ca
tholico enumera hoje era suas fileiras 
mais um membro que lhe dá muita 
honra. £' o nosso bom amigo Dr. Luiz 
Gonzaga d'Azevedo, actualmente Pro 
fessor das sciencias ecclesiastícas no 
Seminário de Lamego. Celebrou sua 
primeira Missa no dia 7, na egreja 
de Nossa Senhora dos Remedios d’a 
quella cidade.

D’uma familia distincta, onde a vir
tude e as letlras tcem honroso feudo, 
o joven Luiz d^Azevedo, após ura curso 
dos lyceus cheio de distineções e lou
vores, alistava-se, para comprazer aos 
seus, era 1885, no l.° anno da facul
dade de Direito, na Universidade de 
Coimbra. Tinha então 16 annos. Atra- 
vez das aridezas do Waldech, dos so- 
phismas em que lhe involviam a Philo- 
sophia de Direito e dos insultos aos Pa 
pas e Jesuítas com que lhe misturavam 
o Direito pátrio, a alma candida do jo
ven académico debatia-se angustiada 
entre os preceitos paternos, e a selva 
de impiedades por onde tinha que pas 
sar.

Foi um anno de raartyrio!
Findo o aclo do i.° anno, voltou o 

estudante ao seio da familia, a implo
rar com todas as véras passagem para 
a Sagrada Theologia, onde a alma se 
lhe havia de expandir em regiões de 
todo suas. Conseguindo inclinar só a 
meio a vontade paterna, matriculou-se 
em outubro de 86 em Theologia e Di
reito. Jã melhor se lhe achava o cora 
ção, mas se a theologia o consolava, o 
positivismo do 2.° anno de Direito o 
angustiava. Ao chegar porém janeiro, 
em prémio de seu pedir reverente, ob
teve permissão de se dar sem estorvo 
às delicias do Dannenmayr, do Prunyie 
do Schenkl. Concluído o curso, logo foi 
convidado a tomar assento entre os dis- 
tinclos cathedraticos do Seminrio lame- 
cense, onde apezar do verdor dos an
nos ha dado provas sobejas de sua 
muita competência e pura dedicação.

Na oração ainda poz, por largo tem 
po, ouvido atlento a escutar a voz de 
Deus, e, como Samuel, quatro vezes 
talvez, ouvisse chamar por seu nome os seus trabalhos no dia 31 de Maio, 
para tam só se decidir á palavra ve começando os exames no dia 14 de Ju- 
neranda do sacerdote. |uho.

—Na noite de I de Maio foram col-E1 nosso anhelo pois, que d’elle lam
bera Deus tenha diclo: Suscitabo mihi locadas quatro bombas, duas na entrada 
sacerdotem fidelem, qui justa cor meum do Seminário e duas no Paço episcopal, 
et animam meam faciet. ipor debaixo da sala aonde está instai-

Mil parabéns a elle, a seus ditosos jada a Camara ecclesiastica. Felizmen- 
paesj aos catholicos em geral. |le nenhuma d'ellas rebentou; porque, 

jsegundo declararam os peritos, era im-
♦ * * I possível a explosão por estarem mal

iconslruidas. Das duas collccadas noSe- 
Ifospicio de Santa Martha.—T&n es-jminario uma era de polvora ordinaria 

tado hospedado no Hospício do Clero, e não trazia nenhum perigo a sua ex- 
o sr. D. Antonio, bispo de Damão. plosão, porém já não se dava o mes

mo com a outra que era de polvora de 
f maior força e por isso produziria gran-
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des estragos e talvez mesmo causasse' 
algumas mortes.

Quem será o auclor de semilbanle 
atlentado? Apezar de ter sido formado 
o competente auto no commissariado 
de policia e ter-se empregado (segun
do dizem) todos os esforços por desco- 
bril-o, ainda nada se sabe e d’esta vez 
acontecerá o mesmo que aconteceu ha 
dois annos quando lançaram bombas 
na residência episcopal da Penha de 
França.

• * #

Actos do culto.—Foi condigno do mez 
de Maria o brilhantíssimo epílogo que 
lhe deram o clero e o povo vimaranen 
se. Em extremo activos os naturaes 
d’esta cidade distinguem-se pelo modo 
superior por que soem tractar dos in
teresses temporaes, mas scientes de 
que ha vida presente e vida futura, nâo 
querem ás vantagens do corpo sacrifl- 
car os direitos da alma. Quando chega 
pois o tempo de orar, o tempo de Deus, 
aflluem aos actos do culto com um ze
lo ediflcativo. E’ que Guimarães é uma 
cidade viva.

No dia 31 a capellinha de Nossa Se
nhora de Lourdes era quasi uma mi
niatura do céo: as flores, as luzes, e as 
almas nem pareciam de cá. E estas ul
timas não eram, isso não. Longe de 
seu centro, anceavam pelo instante de 
voarem a elle. Houve alli, de manhã 
numerosa communhão geral e de tarde 
consagração á Sandíssima Virgem. Em 
S. Francisco houve communhão e festa 
de manhã, consagração á tarde e ser 
mão pelo R.“° Commissario da Ordem. 
A capella surgiu admiravelmente deco 
rada e o altar da Virgem revelava o 
puro gosto das benemeritas Irmãs Hos
pitaleiras, incumbidas da administração 
d’aquella casa.

A 1 de junho estavam de gallas a 
egreja da Misericórdia e a capella da 
Ordem de S. Domingos. N’esta pre
gou o R.®° Padre Ignacio Leva, da

Companhia de Jesus, e n’aquelle o Rv.° 
Borges, abbade de Athey. Em ambos, 
devido ao zelo das Irmas Hospitaleiras, 
sobresaiam magestosas, n’uma orna
mentação magistralmente disposta, as 
formosas imagens do Coração de Ma
ria, de Nossa Senhora de Lourdes e 
Nossa Senhora de La Sallete. E diga- 
se por uma vez que em todas as sole- 
mnidades houve communhão de cente
nares de pessoas—o acto mais impo
nente e principalíssimo de todas estas 
homenagens ao Creador.

A Real Collegiada, no dia 2, fez lem
brar o esplendor das glorias passadas. 
A imagem de Maria, tam venerada dos 
vimaranenses, ostentava-se n’um an
dor magestoso, com vestes riquíssimas 
e coroa de grande valor. Foi a festivi
dade precedida d’um triduo de Confe 
rencias pelo R.ra0 Padre Bento José Ro
drigues, sendo feita com grande es
plendor, a que dava realce notável 
a presença dos dignos conegos, semi
naristas, Vice reitor e Prefeitos. A vés
peras pregou o talentoso orador, Cone- 
go Silva Baceilar, cuja voz é escutada 
sempre attentamente, pelo talento que 
manifesta e uncção que a acompanha. 
E’ allamente edificativa a muita pieda
de que estes benemeritos Padres vão 
zelosamente desinvolvendo n’aquelle 
formoso templo, hoje centro de fé e de 
amor, como no melhor período dos sé
culos idos.

A devota egreja das Capuchinhas ar- 
mou-se também em honra da Mãe .de 
Deus. Como um eremiterio á entrada 
da solidão, chamou alli os fieis a der
ramar afTectos aos pés da Virgem que 
lh'os recompensa com bênçãos espe- 
ciaes. Pregou o tam afamado orador 
portuguez, Frei Manuel das Cinco Cha
gas, da Ordem Franciscana, sendo pena 
ter um templosinho pouco espaçoso, 
que não dava accesso ao diluvio de 
fieis que afiluem ao mago influxo de 
seu nome.

Assás a dentro no mez de Jesus, na 
segunda 6, foi em Santo Antonio dos

Capuchos a festa á Virgem Immaculada 
de Lourdes. ■

As Irmãs Hospitaleiras, directoras do 
Hospital, presidiram á ornamentação, 
compondo o altar com tam artística 
graça que parecia obra de fadas. Enle
vava quedar-se na contemplação d’uma 
catadupa de rosas, tendo ao centro a 
imagem formosíssima da augusta Rai
nha d’ellas, com sorriso tam a fiável, 
que, embora imagem, parecia distinguir 
singularmenle dos demais este dia de 
jubilo e de gallas.

Orou com eloquência admiravel o 
R.®° D. José de Sancta Escholastica, na
tural do Rio de Janeiro, digno Superior 
da Congregação Benedictina, estabele
cida na freguezia de Roriz, concelho de 
Santo Thyrso, por auxilio magnanimo 
da virtuosa familia Gouvéa Azevedo. A 
musica, a orgão, produzia um effeito 
maravilhoso.

Nas sociedades actuaes ha uma in- 
fermídade perigosa. «A fé, disse hl 
pouco um de nossos mais ilíustres pre
lados, vaise amortecendo e extinguin
do em innumeraveis espíritos; a des
crença vai atrophiando e destruindo o 
sentimento religioso nas gerações; a 
irreligião vai pervertendo e cancerando 
indivíduos, famílias e povos; vai fazen
do retrogradar a humanidade até ás 
torpezas e abominações do paganismo; 
vai sufibcando todas as aspirações no
bres, todos os afTectos generosos, todos 
os impulsos legilimos, puros e sanctos 
do coração; vai materialisando e em
brutecendo os homens*. .. ora o bom 
povo de Guimarães, dando-se fervoro
samente á frequência dos sacramentos, 
ás demais consoladoras funcções do 
culto divino, toma antídoto famoso con
tra esses males todos, que ameaçam 
de ruina fatal as nações contemporâ
neas.

Correm de presente animados os 
exercícios do mez de Jesus na egrqj^ 
de S. Domingos, dos quaes falaremos 
mais tarde.

Junho—12. P.
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